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Obrigado por lei a apresentar e defender 
uma these como complemento do meu tiroci-
nio escholar, resolvi escrever sobre'—^As indi­
cações da hydrotherapia no tratamento das névroses. 

Não tardou porém que me arrependesse por 
ter escolhido um assumpto d'esta ordem, por­
que deparei com difficuldades muito maiores 
do que eu previra, e que só poderia remover 
com estudos práticos de que não podia dispor. 

Além d'isto, é certo que o tempo urgia e 
nem mesmo me era dado optar por um outro 
assumpto a cujo estudo eu fosse levado, ao en­
carar as difficuldades que se me depararam n'este. 
Não é fácil encontrar á mão para este estudo, 
relativamente novo, os elementos indispensá­
veis. 

Animou-me porém a proseguir, apesar da 
consciência dos defeitos de que elle iria eivado, 
a confiança na benevolência do jury que tem 
d'aprecial-o, e a certeza de que levará em conta 
que este trabalho só tem por fim satisfazer á 
lei. 
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PRIMEIRA PARTE 

INTRODUCÇÃO 

:YDROTHERAPIA é o conjuncto dos 
meios de applicação methodica/a tem­
peratura e pressão diversas, sobre a su­
perficie cutanea, com um fim hygienico 
e therapeutico. 

A importância d'esté systema de me­
dicação é bem claramente notável, visto 
que a sua principal acção se exerce so­
bre a pelle, órgão de funcções impor­
tantíssimas : — 

Como órgão do tacto, porque n'ella 
vem terminar os nervos que emanam 

do eixo cerebro-espinhal.- Dá-nos ella as sensações 
de frio, calor, as de contacto, variáveis n'uma tão 
grande escala, desde a macieza da seda até á rudeza 
dos corpos mais grosseiros. 

Como órgão d'absorpçao, porque apropria a si o 
oxygenio do ar, que, em presença do sangue nos va-
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sos da rede capillar, produz uma acção semelhante á 
que se dá nos pulmões para a transformação do san­
gue venoso em arterial, eliminando ainda a pelle o 
acido carbónico e a agua resultantes d'esta acção chi-
mica. 

Finalmente, como órgão d'excreçao, pois elimina 
ella os materiaes já utilisados, e cuja presença seria 
nociva á economia. 

A hydrotherapia, actuando directamente sobre um 
órgão de tão notáveis funcções na economia e apro-
veitando-se do seu funccionalismo intelligentemente, 
pôde pois obter importantíssimos effeitos therapeuti-
cos, influindo sobre o calor animal, sobre o systema 
capillar e sobre o systema nervoso peripherico. 

Qualquer d'estas acções pôde obter-se isolada­
mente, mas o systema nervoso participa sempre. 

Como exerce a hydrotherapia esta acção? 
Sabemos que quando se secciona um filete do 

grande sympathico, as paredes dos vasos arteriaes 
para onde elle se dirige, dilatam-se, e o sangue afflue 
em maior quantidade para essa parte, que se torna 
túrgida, vermelha, quente, e cobre-se d'uma ligeira 
quantidade de suor; phenomenos estes que por vezes 
tomam o caracter d'uma verdadeira inflammação. 
Uma vez provocados estes primeiros actos, surgem 
infallivelmente outros de grande importância. A quanX 
tidade de sangue oxygenado que passa pela parte sub-
mettida á experiência, sendo maior no mesmo espaço 
de tempo do que antes da secção do filete nervoso, 
o trabalho de nutrição, resultante da combinação dos 
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elementos d'esté fluido, torna-se também mais activo ; 
ora, este trabalho de combinação dos elementos oxy-
genados do sangue arterial, compõe-se dos actos de 
assimilação e de desassimilação simultâneos, actos co­
nhecidos com o nome de reabsorpção intersticial e de 
nutrição ; emfim, o sangue sendo a fonte onde os ór­
gãos secretores e excretores vem beber os elementos 
dos materiaes que devem elaborar, o trabalho d'estes 
órgãos augmentará tanto mais, quanto no mesmo es­
paço de tempo maior quantidade de sangue oxygena-
do receberem. D'ahi, a explicação do apparecimento 
de suor na parte submettida á precedente experiência. 

Se, invertendo o problema, excitarmos este mes­
mo filete por meio d'uma corrente eléctrica, as pare­
des d'estes mesmos vasos contrahem-se e a quanti­
dade de sangue que elles recebem no mesmo espaço 
de tempo, diminue. 

Como resultante, temos uma stase ou diminuição 
immediata de todas as funcções de todos os actos or­
gânicos que tinham' por séde esta parte, isto é, dimi­
nuição da calorificação, da nutrição, da reabsorpção in­
tersticial e das secreções. 

A explicação d'estes factos, resulta das descober­
tas de Claude Bernard, Brown Séquard, Longet, etc., 
sobre a circulação capillar e sobre o papel do grande 
sympathico na economia, descobertas que fizeram 
uma revolução na sciencia e deram lugar a uma nova 
doutrina medica prevista pela hydrotherapia scienti-
fica. 

Ora, se tivermos um agente por meio do qual 
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possamos reproduzir as duas experiências acima, sem 
lesar órgão algum, e se sobretudo, pudermos por meio 
d'elle generalisar este effeito e repetil-o muitas vezes 
sem inconveniente, é fácil comprehender immediata-
mente o seu immenso valor therapeutico. 

E' o que a hydrotherapia scientifica presentiu e 
resolveu ha trinta annos, quando um dos seus prin-
cipaes representantes dizia : 

« Les beaux travaux qui, dans ces dernières an­
nées, ont jeté une si vive lumière sur la physiologie 
hygique, ont fait naître une science corrélative, la phy­
siologie pathologique, et celle-ci, à son tour, doit con­
duire nécessairement á la physiologie curative, c'est-à-
dire á des méthodes thérapeutiques qui, pour main­
tenir ou rétablir l'état organique et fonctionnel qui 
constitue la santé, s'adresseront á des agents dont 
l'action est plus puissante, plus certaine, et mieux dé­
terminée que celle de la plupart des agents médica­
menteux : c'est-à-dire aux fonctions elles-mêmes de 
l'organisme ». 

« Par la puissance et par la multiplicité de ses in­
fluences, l'hydrothérapie rationnelle se place à la tête 
de la thérapeutique physiologique dont nous venons 
de parler; on le comprendra aisément, si l'on songe 
qu'elle exerce suri es deux grands systèmes qui pré­
sident à toutes les fonctions de l'économie, sur la 
circulation capillaire et l'innervation générales, une 
action directe et énergique, qui n'appartient à aucun 
autre agent, et au moyen de laquelle elle modifie pro-
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fondement la calorification, l'absorption, les sécrétions 
et la nutrition», (i) 

Do que acabamos de dizer, podemos concluir que, 
a base physiologica da doutrina hydrotherapica, pôde 
resumir-se n'uma só palavra : — o funccionalismo, — 
isto é, a applicação bem dirigida d'um agente que 
pôde ter como effeito primitivo ou secundário, o au­
gmenta ou a diminuição, segundo as necessidades 
therapeuticas, das funcções da economia, entre ellas 
das três primordiaes : — a innervação, a circulação e 
a nutrição. 

(l) Fleury.—Traité pratique et raisonné d'hydrothérapie. 2.e edit. pag. 109. 



PHYSIOLOGIA 

Ainda que uma parte da acção produzida pela agua, 
seja devida á pressão ou ao choque sobre a superficie 
do corpo, etc., occupar-nos-hemos apenas da sua acção 
principal, isto é, da que ella exerce como vehiculo de 
temperatura. Assim pois, estudaremos n'este capitulo 
os différentes phenomenos exteriores que se succedem 
durante um banho, quer de immersão, quer de duche 
geral e as sensações successivas por que passa o in­
dividuo que a elle se submette ; depois, tomando em 
particular cada um dos apparelhos orgânicos, procu­
raremos explicar as modificações que n'elles se pro­
duzem, comparando-as com as impressões sentidas 
pelo banhista ; d'ahi passaremos ao phenomeno reac­
ção e por ultimo trataremos do modo de actuar do ca­
lor. 

A acção exercida pela agua sobre o organismo, 
varia com a temperatura, isto é, é tanto mais enérgi­
ca, quanto mais a sua temperatura se affasta da do 
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corpo ;• tomaremos para exemplo a temperatura mais 
usada, 8o a 10o centígrados. 

O primeiro effeito que se manifesta no banho frio, 
é uma sensação de refluxo dos líquidos para as gran­
des cavidades e especialmente no thorax ; a respira­
ção torna-se entrecortada, muito rápida ; ha verdadeira 
suffocação; a pelle torna-se pallida, o pulso concen­
trado, pequeno e duro; as pulsações cardíacas, em­
bora conservem o seu rythmo normal, tornam-se mais 
enérgicas ; todos os tecidos se tornam rígidos ; existe 
emfim um espasmo universal com o qual custa conci-
liar-se a regularidade dos movimentos. 

As primeiras impressões são sempre as mesmas e o 
organismo soffre um grande abalo; lucta porém com 
energia, acabando por triumphar passados alguns ins­
tantes. Então o socego reapparece; as pulsações car­
díacas readquirem a sua regularidade, o thorax dila-
ta-se, as inspirações tornam-se lentas e profundas, e 
uma sensação de bem-estar succède á precedente. O 
entorpecimento produzido pelo frio desapparece, os 
movimentos tornam-se mais leves e mais fáceis: é 
um dos melhores momentos do banho, e poucas sen­
sações são tão agradáveis. 

Este estado dura habitualmente alguns minutos, 
duração que varia segundo as circumstancias e segun­
do o gráo de trabalho muscular que se emprega ; se 
porém a applicação do banho se prolongar, o bem-
estar diminue gradualmente, sobrevindo em seguida 
uma nova sensação de frio, a qual se annuncia por 
um calefrio chamado secundário. 
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Uma anciedade precordial, um peso e um entor­
pecimento dos membros paralysam todo e qualquer 
movimento, o bater dos dentes caracteriza a violên­
cia dos calefrios, a pallidez esverdeada da face, a côr 
violácea dos lábios, as caimbras, a pequenez do pulso 
completam o quadro. Um outro phenomeno que nunca 
falta, é o enfraquecimento da sensabilidade cutanea. 
O único lugar do corpo que conserva ainda por muito 
tempo a sensibilidade, é a região precordial, e é n'ella 
que devem fazer-se as applicações locaes excitantes 
quando haja syncope. 

Para chegar a este estado, tem o organismo já 
esgotado todas as suas forças e todos os phenomenos 
posteriores annunciam um estado mórbido; sahem 
do dominio da physiologia para entrarem no da pa-
thologia. 

Acabamos de ver que a primeira sensação perce­
bida no momento em que se entra no banho, é a de 
refluxo dos líquidos para as cavidades splanchnicas, 
de oppressão, de suffocação e de horripilação. 

Acharemos facilmente a explicação d1estas sensa­
ções, se reflectirmos que, no momento de entrar na 
agua a io°, o corpo que tem 37o, acha-se n'um meio 
cuja temperatura se affasta da sua mais de 20o, que 
este excesso de calor do organismo é quasi instanta­
neamente absorvido pela agua que procura équili­
brasse com ella, o que consegue facilmente, porisso 
que a sua capacidade calorífica é a maior de todos 
os líquidos conhecidos. 

O systema nervoso não é então protegido como 
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normalmente acontece, por uma camada temperada, 
por uma athmosphera uniforme e relativamente ele­
vada, ficando por esta rasão sujeito ás influencias ex­
teriores. A sua excitação provoca por acção reflexa a 
contractilidade dos capillares, e como consequência, 
a expulsão do sangue da peripheria para o centro, 
para as vísceras das grandes cavidades splanchnicas. 

Este affluxo sanguíneo, vindo a obstruir os gros­
sos vasos, o pulmão e o coração, dá-nos a rasão da 
oppressão que se sente por essa occasião. 

O tornar-se a respiração entrecortada e rápida, 
explica-se pela concentração centrípeta do sangue no 
momento da immersão. Mas a esta primeira causa 
juncta-se uma outra, e vem a ser, o espasmo dos 
músculos respiradores. Estimulados por acção reflexa, 
a sua contracção não se faz com a mesma harmonia, 
com o mesmo rythmo que no estado normal, d'onde, 
confusão na execução do trabalho que téem de satis­
fazer, e d'ahi, os ameaços de suffocação. 

A circulação embaraça-se em virtude da contra­
ctilidade, do espasmo dos capillares. Mas ao mesmo 
tempo que a agua fria provoca este espasmo, produz 
uma excitação d'outra ordem que tem por fim con­
trabalançar os effeitos da primeira, fazendo contrahir 
o coração com mais força, afim de vencer o obstá­
culo que o sangue encontra nos capillares cutâneos. 

Effectivamente, o coração sentindo que foi surpre-
hendido por todo o fluido sanguíneo, redobra de es­
forços, e acaba por vencer a resistência, reenviando 
o sangue para as regiões que abandonara. 
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A reacção começa aqui. 
Todos òs phenomenos que até então descrevemos, 

passam-se no banho. Os que se seguem á sahida da 
agua não interessam menos, pois é n'elles que está o 
effeito que se deseja. 

Este estado physiologico que constitue a reacção, 
não comprehende somente o restabelecimento puro e 
simples do equilibrio orgânico perturbado pela en­
trada na agua fria, isto é, a volta da respiração, da 
circulação e da innervação ao estado normal. Exce-
de-o um pouco ; a frequência do pulso augmenta de 
algumas pulsações; a rubefacção geral da pelle in­
dica o excesso' de actividade impresso á circulação 
capillar: emfim, a sensação de calor geral que se ex­
perimenta na superficie da pelle, a de bem-estar e de 
força que se sente em todo o organismo, particular­
mente no systema muscular, testemunham o estimulo 
benéfico e salutar que recebeu o systema nervoso. 

A que será devida a reacção? 
Este phenomeno é em geral considerado como a 

expressão de uma congestão de origem nervosa, e 
esta opinião basea-se na seguinte theoria: 

Admitte-se geralmente que as artérias são anima­
das por duas espécies de nervos. Uns, immergindo do 
grande sympathico, contrahem estes vasos ; os outros, 
provenientes do eixo cerebro-espinhal, dilatam-os. 
Ora, no momento em que a agua fria se põe em con­
tado com a pelle, a tonicidade dos filetes do sympa­
thico augmenta, e produz os phenomenos primordiaes 
de que falíamos. Mas, cessando logo a causa da con-
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tracção arterial, o equilíbrio d'acçao restabelece-se 
entre as duas espécies de nervos. 

Ainda mais, quasi sempre as extremidades dos 
nervos espinhaes, actuando por seu turno com mais 
actividade, dilatam os vasos; d'onde um affluxo de 
sangue mais considerável para a pelle e por conse­
guinte calor e reacção. 

Diversas condições que devemos levar em conta, 
facilitam a reacção; em primeiro lugar, quanto mais 
agitado fôr o liquido, melhor e mais facilmente rea­
girá o organismo : em segundo lugar, se o individuo 
passar da temperatura fria do banho para uma 
athmosphera cuja temperatura seja um pouco mais 
elevada, e tiver o cuidado de enxugar-se e vestir-se 
rapidamente, favorecendo a reacção pelo exercício e 
pela marcha em pleno ar, então o banho torna-se 
uma causa poderosa de estimulo orgânico, pela acti­
vidade que dá á circulação e á nutrição. 

Emfim, a condição mais importante para uma boa 
reacção, é o exercício muscular. A este respeito, ainda 
a sciencia não fez mais que confirmar e reduzir a pre­
ceito aquillo que o instincto conservador ensinou ao 
homem, isto é, que é preciso luctar contra o frio pelo 
movimento. 

A gymnastica e passeio depois do banho, são os 
meios mais seguros e efficazes de sustentar a reacção 
quando esta se manifestou expontaneamente, de pro-
vocal-a quando custa a apresentar-se ou de reanimal-a 
quando desappareceu. 

O exercício muscular antes do banho, elevando a 
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temperatura do corpo, torna-o menos sensível á acção 
da agua fria e mais apto a reagir contra ella, e por 
essa razão elle não é menos util antes do banho do 
que depois. 

Este facto conduz-nos a um ponto muito impor­
tante de pratica balnear e vem a ser : — haverá pe­
rigo em o individuo banhar-se quando o corpo está 
suado ? 

O uso, tão espalhado hoje dos banhos russos e 
orientaes e a pratica da hydrotherapia racional, res­
pondem e demonstram á evidencia que a immersão 
do corpo suado na agua fria não tem em si os peri­
gos e inconvenientes que prejuízos tenazes lhe attri-
buem ainda. Dizemos, em si, porquanto esta pratica 
de uma boa hygiene, não deve tornar-se responsável 
pelas faltas da ignorância e dos excessos de temeri­
dade. 

Reduzindo a alguns minutos a immersão do corpo 
suado, nunca devemos temer consequências perigosas. 
O mesmo não acontecerá quando em vez de obrar 
de accordo com os preceitos da hygiene, seguirmos 
o uso deplorável e geralmente adoptado de esperar 
que o corpo esfrie, que o suor se tenha completamente 
evaporado. Então não se sua mais, porém o indivi­
duo está resfriado, e é n'estas condições que elle vae 
sujeitar-se á acção da agua fria, sentindo necessaria­
mente um calefrio, um máo-estar, que em geral attri­
bue ao ter entrado na agua sem ter o corpo bastan­
te resfriado, quando pelo contrario, é devido ao tel-o 
resfriado de mais. Junta-se assim ao perigo do res-
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friamento começado pelo ar frio, o da concentração, 
continuado na agua fria. 

Será n'estas condições de admirar que a reacção 
expontânea não tenha lugar, e que a reacção provo­
cada não se obtenha senão com extrema difficuldade ? 

Entre 25° e 32°, o banho tem o nome de morno; 
produz ligeira constricção no thorax, perturbação da 
respiração, pequena acceleração da circulação, pouca 
vermelhidão da face, etc. ; prolongado, produz grande 
sedação. 

Entre 35° e 45o, o calor produz vermelhidão forte 
da pelle, grande actividade da circulação, elevação 
de temperatura, acceleração dos movimentos respira­
tórios, suor abundante pela persistência, turgescência 
das veias, pulsação forte das artérias, vertigens, ce­
phalalgia, zumbidos d'ouvidos, etc. Depois de finda 
a applicação, entorpecimento considerável de todo o 
organismo, persistência das perturbações cerebraes, 
difficuldade dos membros em sustentarem o corpo, etc. 

Estes effeitos dão-se, tanto quando o calor é appli-
cado tendo a agua por vehiculo, como no estado de 
vapor húmido ou de ar quente nas estufas. Comtudo, 
n'estas, os phenomenos differem ou apresentam-se 
mais vagarosamente, segundo se eleva gradualmente 
a temperatura, e segundo a cabeça fica fora ou den­
tro das estufas, sendo que n'este ultimo caso, os 
accidentes apparecem mais depressa, porque ao mes­
mo tempo que a pelle é forçada a resistir ao calor 
exterior, as mucosas das primeiras vias e do pul­
mão são obrigadas a sustentarem uma lucta idêntica, 
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e por isso o organismo cança-se e esgota-se mais 
depressa. 

Por meio da physiologia podem explicar-se todos 
os phenomenos que se manifestam sob a acção do 
calor. Assim, a vermelhidão da pelle é devida a um 
affluxo maior de sangue nos capillares cutâneos, pro­
veniente da dilatação d'estes pelo calor; a accelera-
ção da circulação e da respiração é causada por uma 
acção reflexa, resultante da excitação do systema 
nervoso cutâneo pelo calor exterior; o suor é conse­
quência da actividade funccional das glândulas sudo­
ríparas da pelle, devida ao arfluxo sanguíneo ; os ac­
cidentes cerebraes dependem do estado congestivo do 
encephalo, que recebe sangue em maior quantidade 
por causa da acceleração da circulação; etc. 



THERAPEUTICA 

Da acção physiologica da hydrotherapia que já es­
tudamos, podemos talvez concluir os seus effeitos 
therapeuticos. 

A exageração e diminuição da circulação capil­
lar, effeitos tão oppostos que ella produz pelos seus 
agentes principaes, — a agua e o calor, — dão lugar 
a phenomenos therapeuticos importantíssimos que se 
manifestam ora primitiva ou directamente, ora conse­
cutiva ou indirectamente. 

No primeiro plano, dous effeitos oppostos se apre­
sentam occupando o lugar mais proeminente; taes 
são ; o sedativo ou deprimente e o excitante que a seu 
turno se subdividem em outros. 

DA ACÇÃO DEPRIMENTE OU SEDATIVA 

A agua, como corpo frio, diminue a temperatura 
do organismo, fazendo desapparecer a sensação de 

* 
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calor, muitas vezes difficil de supportar. Ha a retrac­
ção dos capillares e então o sangue é impellido para 
os órgãos mais profundos, o rubor cutâneo diminue 
e em casos de hemorrhagia, suspende-a. Faz desap-
parecer a dor e as acções reflexas que podiam dar-se 
em todo o organismo, principalmente no systema cir­
culatório, esgotando a sensibilidade das fibras nervo­
sas. Diminue a contractilidade muscular e por conse­
quência a tensão das partes inflammadas, oppondo-se 
assim aos phenomenos inflammatories pela dificul­
dade da troca entre os elementos da nutrição. 

Por este encadeamento de effeitos que provém da 
acção refrigerante, hemostatica e anesthesica da agua 
fria, origina-se o seu emprego como antiphlogistico. 

DA ACÇÃO EXCITANTE 

O apparecimento d'uma reacção geral ou local, 
que se traduz por uma circulação mais activa, pro­
duzida pela applicação conveniente da agua a uma 
temperatura baixa, tal é a base dos effeitos thera-
peuticos d'esta acção, effeitos que dão lugar ás se­
guintes medicações:—excitadora, repulsiva, résolu-
tipa, reconstituinte e tónica, sudorífica, (altérante ou 
depurativa), anti-periodica e prophyláctica ou hygie-
tiica. 

A' vista d'esta enorme nomenclatura, diz Delmas, 
parece que a hydrotherapia absorve toda a therapeu-
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tica, porém esta longa serie de medicações representa 
uma só acção therapeutica sob nomes diversos, se­
gundo os elementos orgânicos e funccionaes sobre 
que ella actua. 

Este principio de unidade d'accao em therapeu­
tica hydrotherapica dá-se também em therapeutica 
geral. Assim, por exemplo, um purgativo torna-se um 
revulsivo, um congcstionante, um descongestionante, 
um antiphlogistico, segundo limitamos a sua acção ao 
intestino grosso ou ao delgado; segundo augmentamos 
a dose ou a repetimos maior ou menor numero de 
vezes. 

Vejamos agora succintamente o mecanismo parti­
cular em virtude do qual cada uma d'estas medica­
ções hydrotherapicas se produz. 

A medicação exciladora é o resultado da acção 
estimulante da agua fria sobre a sensibilidade e sobre 
a motilidade. No momento em que, sob a influencia 
da agua fria, applicada nas condições convenientes, 
se provoca uma circulação mais activa na economia, 
todas as funcções se resentem e o resultado final d'esté 
abalo generalisado é uma actividade orgânica maior, 
isto é, uma excitação. 

A medicação repulsiva pôde entender-se de diver­
sas maneiras, segundo o mecanismo por que se obtém. 
Se applicarmos a agua fria ou gelo sobre um ponto 
qualquer, a reacção que resulta, é caracterisada por 
dor, calor e maior affluxo de sangue n'esse ponto; c 
a revulsão local por congestão. Se generalisarmos 
esta acção, a agua fria actua então como uma im-
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mensa ventosa applicada sobre todo o corpo, cha­
mando o sangue para a peripheria, tirando-o por este 
modo dos órgãos hyperemiados, etc. 

Se em lugar d'uma simples applicação d'agua 
fria, fizermos actuar o calor, o effeito revulsivo, isto 
é, a congestão sanguínea artificial é primitiva, directa, 
em lugar de ser o resultado d'um effeito primeiramen­
te deprimente, sedativo. Se em vez d'uma simples 
congestão passageira, obtida por meio d'uma applica­
ção rápida d'agua fria, entretivermos uma hypere­
mia permanente por meio de processos especiaes, 
produz-se pouco a pouco uma irritação local, pústu­
las, etc., o que constitue outro processo de revulsão. 

A medicação resolutivo, é muitas vezes o comple­
mento, a resultante da precedente. Todo o augmente 
na actividade circulatória, tendo por effeito um tra­
balho de nutrição mais activo, este será naturalmen­
te seguido d'um acto de reabsorpção intersticial, d'on­
de resulta a medicação resolutiva. 

A medicação tónica e reconstituinte é de todas a 
mais importante, e isto comprehende-se facilmente, 
lembrando-nos que não ha affecção chronica sem sta­
se ou diminuição de todas as fun.cções e entre ellas, 
da mais importante, — a fmicção circulatória, — ou 
antes, sem diminuição ou alteração dos elementos 
constituintes do sangue. Se é verdade que o sangue 
resulta d'um trabalho de nutrição normal e que este 
para se produzir convenientemente, tem necessidade 
de perfeita integridade da innervação e da circulação, 
é evidente que todo o methodo de tractamento que ti-
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ver por effeito estimulante despertar estas grandes 
funcções, trará como resultado um augmento nas 
qualidades do sangue e portanto uma nutrição mais 
rica, mais activa. 

Por este ennunciado vê-se que gyramos sempre 
em torno do mesmo circulo; que tudo se liga e se 
encadeia á vida functional e que qualquer alteração 
sobre um dos elementos d'esta cadêa, se repercute 
e transmitte a todos os outros. D'ahi, esta unidade 
d'acçao que encontramos em tão alto gráo n'este 
methodo de tractamento. 

Sob a influencia da mesma acção therapeutica, 
vemos um organismo, no qual a innervação, a circu­
lação, a nutrição, a calorificação, a digestão e a se­
creção soffrem perturbações em gráos diversos, read­
quirir pouco a pouco e simultaneamente o seu equi­
líbrio. Ser-nos-hia bem difficil achar a razão d'esté 
facto, se não admittissemos a doutrina da therapeu­
tica funccional e ainda mais, apreciar o valor d'elle, 
embora tivéssemos os resultados mais convincentes 
deante de nós. 

Baseados no que precede, podemos desde já es­
tabelecer este preceito therapeutico que : a hydrothe-
rapia deve actuar sempre, mais ou menos, em gran­
de numero de doenças chronicas, qualquer que seja 
a sua origem ou natureza. Todavia convém notar 
que as que dependem d'uma affecção orgânica incu­
rável, nunca tirarão d'esté methodo de tractamento se­
não um resultado passageiro ou quasi nullo, e ás ve­
zes mesmo uma aggravação perigosa. 
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A medicação sudorífica altérante, depurativa, tem 
por base como o seu nome indica, o augmente das 
secreções da pelle e sobretudo do suor. 

O mecanismo é simples e fácil de comprehen-
der-se. O calor, applicado convenientemente, traz 
uma congestão sanguinea intensa em toda a rede ca­
pillar cutanea; esta actividade circulatória é seguida 
d'uma secreção mais abundante das glândulas sudo­
ríparas e o suor torna-se apparente. 

A medicação anti-periodica comprehende três ele­
mentos distinctos que precisam ser levados em conta 
para apreciar o seu mecanismo. 

A periodicidade, diz Delmas, é, por assim dizer, 
uma espécie de convulsão do systema nervoso. Ora, 
sendo assim, qualquer agente sedativo perturbador 
d'esté systema, deve destruir esta convulsão. Por is­
so, a applicação brusca d'uma duche geral d'agua 
fria, feita alguns minutos antes d'um accesso febril, 
é seguida d'um movimento inverso, d'uma viva reac­
ção que impede ou retarda o desenvolvimento do pe­
ríodo de frio. 

O segundo elemento de periodicidade pertence ao 
envenenamento palustre. Esta acção morbigena tem 
como resultado uma anemia geral, uma perturbação 
orgânica que se traduz por uma stase, um enfraque­
cimento da maior parte das funcções na economia e 
sobretudo da digestão, das funcções da pelle e da 
nutrição. Aproveita-se então a acção estimulante e re­
constituinte da duche para despertar e levantar o or­
ganismo. 
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Por este modo, veremos desapparecer mais facil­
mente o elemento nervoso, convulsivo, que se tra­
duz por um movimento febril periódico. 

O terceiro elemento é constituído pela congestão 
sanguínea de que o baço ou o fígado são a sede. 

E1 de observação que uma duche poderosa em 
jacto, dirigida durante alguns minutos sobre estes ór­
gãos, tem por eífeito immediato diminuir esta con­
gestão e o volume d'essas vísceras. A acção revulsi-
va da duche geral vem ainda ajudar este effeito, cha­
mando energicamente o sangue para a pelle. 

D'estas três acções distinctas, combinadas entre 
si e postas em jogo ao mesmo tempo, resulta^uma mo­
dificação anti-palustre de grande valor. 
• A existência da medicação hygienica deduz-se fa­

cilmente das considerações precedentes. Da mesma 
maneira que a gymnastica, a caça, etc., a hydrothe-
rapia imprime a todas as funcções um impulso que 
dá em resultado um melhor emprego, uma utilidade 
mais completa de todas as forças do organismo. 



SEGUNDA PARTE 

HEGAMOS á parte mais importante do 
nosso trabalho, porquanto é n'ella que 
vamos tractar do ponto que escolhemos 
para dissertação, isto é, das indica-

'z$fêbp> ções da hydrotherapia no tractamento 
das névroses, tendo até aqui esboçado 
apenas ligeiramente qual a sua acção 
physiologica e therapeutica. 

Antes porém de começarmos, ve­
jamos o que deve entender-se por indi­
cação em therapeutica. 

A palavra indicação, ou antes a 
idêa que ella exprime, diz Ferrand, representa a parte 
verdadeiramente delicada e artística da missão do 
medico. 

Ha indicações de toda a ordem ; physicas, mecâ­
nicas, chimicas, etc. ; porém, a indicação de conjuncto, 
a que apoiada sobre um bom diagnostico serve para 
determinar a linha geral de conducta a seguir no tra­
ctamento do doente e que com o modo therapeutico 
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revela os melhores processos a empregar, o tempo e 
a medida nos quaes é preciso actuar, é a esta que 
nos referimos. 

Posto isto, deveremos tractar não só das indica­
ções da hydrotherapia em geral, no tractamento das 
névroses, como também dos processos indicados em 
cada uma d'ellas, porquanto muitas vezes existem 
estados pathologicos em que a hydrotherapia é indi­
cada, no emtanto que certas practicas naufragam e 
por isso são contra-indicadas. 

Como a missão do medico não é só curar, mas 
também alliviar os soffrimentos, procurando muitas 
vezes juncar de flores o caminho que conduz á se­
pultura, a hydrotherapia não é só indicada como meio 
curativo, mas também para combater e alliviar sym-
ptomas. 

D\im modo geral podemos dizer que, nas doen­
ças nervosas, a hydrotherapia acha sempre alguma 
indicação, sobretudo nas que não tem lesão orgânica ; 
porquanto não ha elemento e systema orgânico que 
seja tão sensível ás mudanças de circulação, como 
o systema nervoso. Para se manter no estado nor­
mal e para funccionar regularmente, exige constante­
mente a presença d\im sangue rico em oxigénio, e 
quasi pôde dizer-se que o valor e a energia dos agen­
tes therapeuticos, depende unicamente da sua in­
fluencia sobre o systema vascular dos centros nervo­
sos. 

Ora, é conhecido o modo de actuar da hydrothe­
rapia. 



NEVROSES 

Seguindo a classificação de Jacoud, que nos pa­
rece perfeitamente rasoavel, dividiremos as névroses 
em très grupos :— névroses cerebro-espinhaes, né­
vroses es pinho-bulbares e névroses dos nervos peri-
phericos. 

NEVROSES CEREBRO-ESPINHAES 

EPILEPSIA 

Entre as affecções do systema nervoso cujos sym-
ptomas os auctores mais vezes tem procurado expli­
car pela hypothèse d'uma perturbação funccional do 
apparelho vaso-motor, está por certo a epilepsia, 
doença caracterisada por ataques convulsivos ou por 
simples vertigens, com perda de conhecimento e per­
turbações intellectuaes. 

Segundo Schroeder van der Kolk a epilepsia é a 
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expressão d'uma excitação anormal da medulla alon­
gada, porquanto a excitação experimental d'esta parte 
dos centros nervosos, dá lugar a phenomenos muito 
semelhantes aos do ataque epiléptico. 

Qualquer que seja a ordem de successáo dos phe­
nomenos que constituem a epilepsia, esta implica sem­
pre a existência d'um estado particular dos centros 
nervosos, constituindo o symptoma mais predominan­
te que esta ou aquella circumstancia fará apparecer. 

Este estado consiste, segundo Brown-Sequard, em 
um augmento de excitabilidade reflexa de certas par­
tes do eixo cerebro-espinhal, a maior parte das vezes 
da base do encephalo e especialmente da medulla 
alongada. Diz mais ainda que a excitabilidade reflexa 
do eixo cerebro-espinhal pôde ser modificada, ora di­
rectamente como na epilepsia syphilitica, escrophulo-
sa ou rheumatismal, ora indirectamente por uma ex­
citação qualquer d'uma parte peripherica ou central 
do systema nervoso. 

O estudo da pathogenia d'esta affecçãoconduz-nos 
á indicação therapeutica, que vem a ser : diminuir a 
excitabilidade reflexa da medulla alongada, suprimin­
do previamente as causas accessiveis que a entretém. 
Assim pois, antes de qualquer tractamento, é preciso 
submetter a um exame completo o estado orgânico 
do doente afim de vêr se existe alguma desordem pe­
ripherica ou visceral á qual possam ser imputados os 
accidentes nervosos. 

Se a indicação causal é fornecida pelo estado cons­
titucional ou pelos hábitos do doente, a hydrothera-
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pia será perfeitamente indicada como meio tónico, 
reconstituinte, e n'estas condições a anemia, a escro-
phula ou emfim qualquer alteração na qualidade do 
sangue deve restabelecer-se applicando-a convenien­
temente. 

Quando o estudo das causas fôr improfícuo, a in­
dicação causal confunde-se com a indicação mórbida, 
isto é, torna-se preciso combater a excitabilidade re­
flexa dos centros nervosos. N'estas condições ainda 
a hydrotherapia está perfeitamente indicada, pois di­
minue a excitabilidade nervosa, acalma o centro re­
flexo e ataca a convulsão. 

Entre todos os processos hydrotherapicos é á du­
che movei que deve dar-se a preferencia administran-
do-a curta, fraca e pouco fria no principio do tractamen-
to : só chegaremos a applical-a completamente fria de­
pois de termos attenuado a excitabilidade provocada 
pelo frio, fazendo uma applicação prévia de calor. 

Fleury, Becquerel e Leroy-Dupré citam observa­
ções de cura e préconisant o uso da hydrotherapia 
n'esta affecção, sobretudo quando de data recente. 
Beni-Barde porém, faz uma distincção e diz que se a 
epilepsia é caracterisada pelos ataques do grande 
mal, a hydrotherapia é n'estes casos inteiramente im­
profícua, podendo até ser prejudicial. Nos casos po­
rém, em que esta névrose é caracterisada pelos ac­
cidentes que receberam o nome de vertigem, ausên­
cia, etc., é de grande vantagem. 
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HYSTERIA 

A hysteria é uma névrose notável pela multiplici­
dade e variedade dos phenomenos nervosos que apre­
senta. 

Um grande numero de medicos considera estes 
phenomenos que receberam o nome de hysteria co­
mo manifestações nervosas ligadas a um estado pa-
thologico do utero ou dos seus annexos, como uma 
névrose das fonações de reproducção ; Jacoud po­
rém, e com elle muitos outros explicam estas desor­
dens tão variadas, considerando-as como uma pertur­
bação que se manifesta na hierarchia physiologica do 
cérebro e da medulla; no estado normal, o cérebro 
ordena e a medulla obedece; na hysteria dá-se o in­
verso tornando-se predominante a acção da medulla ; 
ha uma ataxia cerebro-espinhal, segundo a phrase de 
Jacoud. 

As indicações therapeiiticas fornecidas pela doen­
ça em si, são todas deduzidas da sua pathogenia ; é 
preciso combater a ataxia cerebro-espinhal e restau­
rar a hierarchia natural dos centros nervosos. 

Directamente, não ha meio algum que consiga es­
tes dous resultados oppostos ; porém, entre as medi­
cações que téem a propriedade de modificar o modo 
de ser do systema nervoso no seu conjuncto, com­
pete sem duvida o primeiro lugar á hydrotherapia. 

O tractamento hydrotherapico porém, não deve 
ser constituído pelo uso exclusivo da agua fria, deve 
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consistir, segundo as circumstancias no emprego da 
agua em todas as temperaturas, só ou combinada 
com a acção do calor. 

Como sabemos, na hysteria temos a considerar o 
ataque hysterico e o estado hysterico. Não pôde pois 
o tratamento ser o mesmo nos dous casos, variando 
até em cada um d'elles, segundo a causa e a forma 
dos phenomenos mórbidos predominantes. 

Em geral, no primeiro caso, a intervenção hydro­
therapy é dispensável, porisso que a crise termina 
sem provocar graves desordens e as funcções d'in-
nervação voltam pouco a pouco ao estado normal. 
Comtudo ha condições especiaes em que ella é ne­
cessária, assim, se o ataque se apresenta com cara­
cteres extraordinários e ameaça durar muito tempo, 
devem praticar-se loções frias na cabeça, corpo etc. ; 
na forma delirante é util o emprego de compressas 
frias na cabeça, renovando-se a pequenos interval-
los; na forma syncopal ou comatosa applicam-se 
com vantagem as fustigaçÕes com pannos molhados. 
Contra a forma convulsiva, o lençol molhado é um 
bom meio que se empregará se as affusões frias fo­
rem innefficazes. Se os espasmos chegarem a ganhar 
o apparelho respiratório, aconselha Beni-Barde que se 
pratiquem nos membros e principalmente nas coxas, 
fricções methodicas e prolongadas, por meio de com­
pressas d'agua fria ou que se appliquem na região 
dorsal os saccos de gelo de Chapmann. As applica* 
ções alternativas d'agua fria e quente são o meio a 
empregar nos ataques complicados de anesthesia. 
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O emprego da hydrotherapia no segundo caso está 
indicado, porém, é mais difficil e exige da parte do 
medico muita paciência e sagacidade. 

A primeira difficuldade consiste em ter de luctar 
com o génio, o caracter inconstante, insubordinado, 
próprio dos indivíduos affectados d'esta doença. 

Em segundo lugar, ter em vista as causas pro-
ductoras da doença para combatel-as, e ao mesmo 
tempo modificar pelos meios que a hydrotherapia põe 
á nossa disposição, a perturbação da nutrição que 
constitue algumas vezes a doença. 

Assim, a anemia, a chlorose e as doenças diathe-
sicas, devem ser combatidas com os meios hydrothe-
rapicos convenientes, quando entrarem na etiologia 
d'esta affecção. Se o ponto de partida etiológico é um 
dos apparelhos orgânicos da economia, deve também 
merecer especial cuidado o tratamento apropriado. Se 
o estado hysterico se traduz por phenomenos isola­
dos e especiaes, taes como : dores, contracturas ou 
paralysias apparecendo simultânea ou isoladamente 
nos membros, deverá também merecer outra condu-
cta no modo de actuar. 

Emfim, é preciso procurar com cuidado o modi­
ficador especial que melhor se associe com a applica-
ção geral adoptada, tendo a precaução de apreciar 
antes de começar o tratamento, a forma da névrose 
e o grau de susceptibilidade nervosa do doente. 

No principio do tratamento a temperatura da agua 
deve ser graduada pelo estado geral do doente ; as­
sim, as immersões temperadas, as loções, as fricções 

i 
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com panno molhado não torcido, emfim, todos os 
processos do methodo sedativo da hydrotherapia de­
vem ser empregados por essa occasião, porquanto o 
fim que visamos é moderar a excitabilidade reflexa 
medullar ou ganglionar. 

Quando esta for menos pronunciada, poder-se-ha 
então baixar a temperatura da agua e fazer applicações 
mais curtas e mais enérgicas. Na maior parte dos ca­
sos devem evitar-se os choques sobre a cabeça, e co­
meçar as applicações frias pela região inferior do cor­
po, usando-se dos banhos de assento, pediluvios e 
fricções frias sobre a columna vertebral. Mais tarde, 
depois, de ter collocado o doente em condições mo-
raes e physicas melhores, depois de ter acalmado a 
excitabilidade da medulla e do grande sympathico, 
poder-se-ha, sem inconveniente, fazer applicações frias 
quotidianas sobre a cabeça, para actuar d'uma manei­
ra mais directa sobre o encephalo. 

Sob a influencia d'esté tratamento assim gradua­
do, a excitabilidade orgânica desapparece, a nutrição 
do cérebro torna-se normal e o equilíbrio restabele-
ce-se em todas as funcções do systema nervoso. 

NEVRASTHENIA 

Esta aífecção á qual se pôde applicar a phrase de 
Mead sobre a hypocondria, — Non unam sedem ha-
bet, sed morbus tothis corporis est, exceptuando o hys-
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terismo, não encontra rival em toda a pathologia pela 
complexidade dos symptomas que apresenta. 

Esta complexidade symptomatologica tem-lhe va­
lido milhares de nomes e outras tantas classificações 
no quadro nosologico, segundo o auctor que a descre­
ve e sobretudo segundo a manifestação predominante. 
Assim Brown denomina-a irritação espinhal, Valleix, 
nevralgia geral, Krishaber, nevropathia cerebro-car-
diaca, Bouchut, nervosismo, etc., etc., e finalmente 
Axenfield, nevrasihenia, designação que nós preferimos, 
porque tem o mérito de indicar bastante nitidamente 
o estado de fraqueza nervosa em que os doentes es­
tão mergulhados. 

E' uma névrose geral, ordinariamente apyretica, 
caracterisada por uma associação mais QU menos nu­
merosa de perturbações funccionaes variáveis, conti­
nuas ou intermittentes da sensibilidade, da intelligen-
cia, do movimento e das funcções visceraes. 

O seu caracter essencial é a mobilidade na expres­
são symptomatica. 

Se procurarmos a interpretação pathogenica d'esta 
affecção, encontramos sempre excitabilidade anormal 
dos centros nervosos, principalmente na esphera sen­
sitiva e vaso-motora, e alteração do sangue. 

Se esta precede aquella, fácil é explicar o meca­
nismo da sua formação porque ninguém desconhece a 
influencia da insuficiência nutritiva do sangue, quan­
do este se acha alterado na sua quantidade ou quali­
dade, sobre os centros nervosos; porém, no caso con­
trario, quando não ha dyscrasia ou anemia primitiva 
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e a excitabilidade se apresenta como facto primor­
dial, então a causa intima d'esta escapa-nos. 

« Primitif ou secondaire, le trouble de l'excitabi­
lité rend un compte suffisant des phénomènes sympto-
matiques: l'accroissement de l'excitabilité dans les 
sphères sensitives et vaso-motrices est l'origine des hy-
peresthesies sensorielles et douloureuses et des trou­
bles circulatoires; la diffusion exagérée des impressions 
cérébro-spinales et l'accroissement du pouvoir réflexe, 
qui marchent de pair avec l'augmentation de l'excita­
bilité, sont les raisons des irradiations anomales qui 
troublent l'impression et la perception sensibles, et 
plus rarement la motilité ; ces deux conditions jointes à 
l'épuisement rapide, sont le point de départ des dé­
sordres de locomotion qui achèvent de caractériser la 
maladie, lorsqu'elle présente la totalité de les mani­
festations. Les variétés symptomatiques, qui ont été 
jugées suffisantes pour constituer des maladies diffé­
rentes, sont imputables à l'individualité organique qui 
arrive dans les névroses à son maximum d'influence, 
et surtout aux localisations diverses du processus 
morbigène, qui n'occupe pas fatalement l'ensemble du 
système cérébro-spinal. De là, la prédominance pos­
sible de tel ou tel groupe de phénomènes soit céré­
braux, soit spinaux, ou des combinaisons variées des 
deux ordres de symptômes. » * 

Por este trecho de Jacoud pôde tirar-se toda a 

i S. Jacoud — Traité de pathologie interne. 
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symptomatologia e o seu modo de producção. Assim 
temos : — hyperesthesias e perturbações em todos os 
sentidos : visão, olfacção, audição, paladar ; a sensi­
bilidade tactil perturba-se «também ás vezes ; ha ver­
tigens, perturbações cardíacas, verdadeiros accessos 
de angina de peito, vómitos, insomnia, pontos doloro­
sos espinhaes, nevralgias, phenomenos congestivos, 
paraplegias ou antes paresia generalisada, perturba­
ções de locomoção, contracturas, etc., etc.; sympto-
mas todos, que se apresentam em geral isoladamente, 
mas que se substituem uns aos outros com uma ra­
pidez extraordinária. 

A marcha d'esta doença divide-se em três perío­
dos : o primeiro é caracterisado pela excitação da 
força nervosa, o segundo pela sua perversão e o ter­
ceiro pelo seu esgotamento. 

A hydrotherapia é perfeitamente indicada n'esta 
aífecção, porquanto por meio dos seus processos se­
dativos, combate a excitação do primeiro período, pe­
los seus processos excitantes, o esgotamento do ulti­
mo, e contra a perversão, que constitue o segundo pe­
ríodo e que não é mais que um estado intermediário 
entre a excitação e o esgotamento, devemos utilisar-
nos da acção combinada dos modificadores sedati­
vos e excitantes. 

E ' assim que no primeiro período podemos em­
pregar os banhos mornos nas piscinas, as affusões 
repetidas frequentemente, as duches de ligeira per­
cussão e moderadamente frias, as loções, etc. 

Quando este estado mórbido affecte a forma de-
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primente e a força nervosa se ache n'uma espécie de 
esgotamento, devemos recorrer ás duches em chuva 
e em jacto, frias e energicamente applicadas, ás im-
mersões curtas e em baixa temperatura, etc. ; n'uma 
palavra, a todos os processos hydrotherapicos capa­
zes de despertar as forças do organismo, provocando 
reacções accentuadas. 

No período de perversão, devemos instituir um 
tratamento mixto, e n'estas condições devemos prefe­
rir a duche, na qual podemos combinar rapidamente e 
com segurança a agua fria e quente, e na qual a força 
de projecção pôde ser regulada com grande precisão. 

Taes são as indicações geraes que fornecem as 
diversas formas que a nevrasthenia pôde affectar. 

NEVROSES ESPINHO-BULBARES 

PARALY5IA AGITANTE 

Esta doença apresenta um duplo caracter, que 
vem a ser: um tremor progressivo, continuo, ao qual 
se juncta um enfraquecimento gradual da força mus­
cular. 

As causas d'esta affecção são ainda pouco conhe­
cidas ; o que é certo porém, é que ella manifesta-se 
muitas vezes sob a influencia de emoções moraes de­
pressivas e principalmente do terror. 
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A hydrotherapia pôde ser empregada contra esta 
doença, mas com a condição de se recorrer raras ve­
zes aos processos excitantes. É preciso que a impres­
são recebida pelo doente não determine reacção vio­
lenta, e portanto a agua não deverá ser muito fria 
nem a applicação muito forte. Se com estes meios 
brandos conseguirmos tornar o systema nervoso me­
nos impressionavel e o systema muscular mais forte, 
poderemos então recorrer a um tratamento mais enér­
gico. 

Algumas vezes é necessária a intervenção do ca­
lor, quer para acalmar dores, quer para apasiguar a 
excitabilidade do systema nervoso. 

CHORÉA 

A chòréa é uma névrose quasi especial á segunda 
infância e á puberdade; é caracterisada por movi­
mentos viciosos, espontâneos ou reflexos que alteram 
o movimento voluntário, podendo persistir durante o 
somno. 

Na etiologia d'esta affecção figura em primeiro lu­
gar uma predisposição innata ou accidental cuja na­
tureza nos escapa, mas que é confirmada pelas cau­
sas determinantes, pois estas dão-se diariamente em 
muitos indivíduos sem que por este facto se apresen­
tem choreicos ; vê-se pois qual a importância da pre­
disposição. 

As causas determinantes são psychicas ou som-
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maticas; entre as primeiras temos as emoções moraes 
e a imitação, e entre as segundas, as mais poderosas 
são : a endopericardite, o rheumatismo articular, os 
vermes intestinaes, a anemia, etc. 

O tratamento d'esta doença comporta duas indi­
cações : pathogenica e etiológica. A primeira deve 
consistir em combater a excitabilidade exaggerada do 
systema espinhal, a segunda em fazer um tratamento 
appropriado á causa da doença. 

Qualquer das duas indicações pôde ser preenchida 
pela hydrotherapia em certas e' determinadas circums-
tancias. 

O tratamento hydrotherapico deve ser começado 
com precaução, empregando-se applicações geraes li­
geiramente frias a principio, e só quando o organismo 
estiver em condições de soffrer a impressão do frio, é 
que poderemos recorrer aos agentes excitantes geraes. 

Pôde principiar-se o tratamento por meio de lo­
ções sobre a columna vertebral, as quaes actuando 
sobre a sensibilidade cutanea do rachis, produzem 
contracção reflexa dos capillares, anemia da medulla, 
diminuição consecutiva do seu poder excito-motor e 
por conseguinte, cessação dos movimentos desordena­
dos e involuntários, dependentes da perversão d'esté 
poder. A estas applicações devem seguir-se meios 
geraes que, começando n'uma duche ligeira e tempe­
rada, terminem n'uma duche fria e enérgica. O uso 
da agua fria internamente, os pediluvios quentes an­
tes da duche e sobretudo agymnastica, dão um bom 
resultado. 
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Este tratamento geral soffre modificações segundo 
as causas que produzem a doença e segundo as con­
dições orgânicas que a entretém. 

Se existe um estado anemico ou cachetico muito 
pronunciado, existindo ao mesmo tempo um grande 
enfraquecimento do systema muscular, torna-se ne­
cessário, a todo o custo, levantar o organismo e por­
tanto recorrer ás applicações excitantes. 

A excitabilidade nervosa augmentará evidente­
mente sob a influencia d'esté tratamento, porém, po­
demos combatel-a mais seguramente, quando tivermos 
dado á economia mais resistência e energia. 

Quando a choréa está ligada á diathese rheuma-
tismal, o tratamento hydrotherapico é mais difficil e 
mais complicado. E1 preciso combinar o calor e o 
frio, de maneira a poder actuar sobre todas as func-
ções do organismo, principalmente sobre as da pelle, 
e só nos decidirmos a debellar as desordens da mo­
tilidade, quando tivermos modificado o estado geral 
do doente. 

Existem casos em que não convém aconselhar o 
tratamento hydrotherapico, assim está contra-indica-
do n'aquelles em que a choréa é complicada de lesões 
cardíacas. 

TÉTANO 

O tétano é uma névrose convulsiva caracterisada 
pela contracção permanente e dolorosa da maior par-
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te dos músculos voluntários, com redobramentos con­
vulsivos que sobrevêm em forma d'accessos. 

E' a expressão d'um estado mórbido da me­
dulla, cujo poder excito-motor está levado ao máxi­
mo. Esta opinião apoia-se nos resultados fornecidos 
pela excitação experimental da medulla ; assim, podem 
determinar-se contracturas semelhantes ás do tétano 
por trez processos différentes: — pela administração 
de certas substancias, taes como a strychnina, a bru-
cina, pela passagem na medulla de correntes conti­
nuas, emfim, pela irritação dos nervos pheripheri-
cos. Ora, o tétano produz-se em duas ordens de cir-
cumstancias; sob a influencia do resfriamento ou do 
traumatismo; em ambos os casos é a medulla exci­
tada d'uma maneira reflexa ou directa. 

O papel considerável que o frio representa no des­
envolvimento da doença, justifica o tratamento pe­
los banhos quentes e de vapor que correspondem a 
uma indicação causal definida. Estes banhos actuan­
do pela sudação e pela modificação que ella produz 
sobre a excitabilidade nervosa, devem ser prolonga­
dos e repetidos muitas vezes nas 24 horas. 

Na indicação pathogenica encontramos também 
justificação para outras applicaçóes hydrotherapicas, 
e assim applicaremos com vantagem loções geladas 
sobre a columna vertebral, as quaes actuam pelo 
mesmo mecanismo que exposemòs na choréa. 
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NEVROSES DOS NERVOS PERIPHERICOS 

NEVRALGIAS 

A nevralgia é uma affecção do systema nervoso 
cujo symptoma predominante, essencial e ás vezes 
único, é uma dor exaggerada em todo o trajecto do 
nervo compromettido e nas partes em que se distri­
buem as suas ramificações. Esta dôr é intermittente 
e manifesta-se por accessos mais ou menos periódi­
cos. Mesmo durante o accesso, a dôr não é continua. 
Consiste em picadas que se succedem por intervallos 
mais ou menos longos, como se fossem devidas e 
uma serie de descargas eléctricas. Attribue-se esta 
tendência á intermittencia, á necessidade de reparação 
material e dynamica dos nervos. É preciso que o con­
densador accumule uma nova dose de electricidade 
para poder fornecer nova descarga. 

Diversas theorias tem sido apresentadas para ex­
plicar a pathogenia d'esta affecção. 

Comprehende-se à priori que o mecanismo d'esta 
doença pode e deve variar, porquanto resulta d'uma 
exaltação da funcção dos nervos, e é evidente que esta 
superexcitação é capaz de nascer sob a influencia de 
circumstancias essencialmente différentes. 

Nada tendo a anatomia pathologica revelado em 
relação á natureza d'esta doença, deve ella ser e é 
classicamente considerada como uma névrose, isto é, 
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como uma perturbação puramente funccional não li­
gada a alteração alguma determinada dos nervos. 

A indicação da hydrotherapia para esta affecção 
não é contestada por ninguém; encontram-se porém, 
divergências na escolha do processo a empregar. As­
sim, para uns, o calor é o único agente que deve ser 
empregado, e por isso preconisam os banhos de vapor, 
os banhos russos, as estufas, etc. ; para outros, só o 
frio deve ser utilisado e elogiam os bons effeitos das 
duches geladas, etc.; para outros emfim, a associa­
ção d'estes dous agentes é o melhor meio a empregar. 

D'esta ultima opinião são Fleury e Beni-Barde, os 
quaes ainda que reconheçam as vantagens do em­
prego isolado de cada um d'estes agentes em certos 
e determinados casos, dizem comtudo que, em regra 
geral, o tratamento que pôde ser empregado em todos 
os casos com grandes probabilidades de successo, re­
pousa na associação dos dous agentes. 

ANESTHESIAS 

A anesthesia consiste na diminuição ou abolição 
do sentimento por perturbação da innervação sensi­
tiva. 

Manifesta-se a maior parte das vezes na pelle e 
nas mucosas. E1 da primeira, isto é, da anesthesia 
cutanea que nos occuparemos sobretudo. 

Pôde depender de diversas causas : — d'uma al­
teração material ou funccional dos centros nervosos, 
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d'uma diathese, como o rheumatismo, d'uma into­
xicação como a cachexia saturnina, ou de um estado 
constitucional, como a chlorose; mas pôde também 
apresentar-se isoladamente, independente de qualquer 
affecção geral, constituindo um estado mórbido per­
feitamente determinado. 

Esta distincçao é admissível, porquanto não ha 
quem ignore que é possível produzir artificialmente 
anesthesias locaes, actuando sobre uma região limi­
tada da peripheria nervosa com certas substancias, 
como o ether, ou fazendo applicações prolongadas 
de agua fria ou de gelo. 

Quando depende da alteração material, compre-
hende-se que é quasi improfícuo qualquer tratamento; 
porém, em geral a anesthesia é um phenomeno mór­
bido que a hydrotherapia, convenientemente applica-
da, combate com êxito ; a duche fria dirigida sobre a 
região insensível e as fricções enérgicas praticadas 
com pannos molhados, podem, determinando por meio 
da reacção um affluxo de sangue na parte anesthe-
siada, contribuir para restabelecer a integridade das 
propriedades vitaes. 

HYPERESTHESIAS 

A hyperesthesia consiste na exaltação da sensibi­
lidade por perturbação da innervaçao sensitiva. Re­
conhece ás vezes por causa lesões materiaes dos cen-
trosnervosos, porém, apresenta-se muitas vezes como 
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um estado mórbido puramente funccional. E' n'estas 
condições que a estudamos aqui, tendo por sede a 
pelle. 

Segundo as theorias apresentadas para explicar 
esta affecção, resulta ella d'uma congestão devida a 
uma paralysia dos nervos vaso-motores ou d'uma ir­
ritação dos nervos sensitivos pelo sangue venoso, que, 
não podendo vencer a resistência creada pelo espas­
mo dos tecidos dérmicos, demora-se n'elles e acaba 
por despertar a excitabilidade dos filetes sensitivos, 
como o faria um corpo estranho. 

E1 util conhecermos este duplo modo de produc-
cão da hyperesthesia, diz Beni-Barde, se quizermos 
fazer applicações hydrotherapicas racionaes. Sem pro­
curar o fundamento que ha na analyse physiologica 
do phenomeno mórbido em questão, diz o mesmo 
auctor, ha ainda uma distincção a fazer sob o ponto 
de vista do tratamento, segundo existe concurrente-
mente exaltação ou diminuição do sentido da tempe­
ratura. 

No primeiro caso tem por causa a paralysia dos 
nervos vaso-motores, sendo por isso acompanhada 
na maior parte das vezes de vermelhidão, de secre­
ção exaggerada ou de erupção na região cutanea em 
que se desenvolve. Exige então o emprego de im-
mersões temperadas e de duches frias, curtas e rápi­
das, de maneira a não provocar senão reacções pou­
co pronunciadas, destinadas a fortificar a pelle e in­
capazes de esgotar a actividade das suas diversas 
funccões. 
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O segundo caso tem lugar quando existe espasmo 
dos vaso-motores, devendo por isso. fazer-se ap-
plicações hydrotherapicas enérgicas nas quaes o calor 
e a agua fria sejam utilisados alternadamente, porquan­
to é necessário vencer a constricção nervosa por meio 
d'uma acção revulsiva e antispasmodica. 

PARALYSIAS 

Dá-se o nome de paralysia á diminuição ou abo­
lição da motricidade voluntária, ou involuntária, de­
vida á perturbação da innervação motora. 

As paralysias tem sido classificadas diversamente. 
Actualmente, uma das classificações que mais satis­
faz é a de Jaccoud, pois tem por base a pathogenia 
d'esta affecção. 

Sendo condição indispensável para o bom func-
cionamento do systema nervoso a normalidade da 
sua structura, a regularidade na circulação sanguínea, 
a normalidade d'esté liquido, já quanto á sua quan­
tidade, já quanto ás suas qualidades, qualquer altera­
ção n'uma d'estas condições pôde dar origem á pa­
ralysia. D'ahi as paralysias: — orgânicas, ischemicas, 
dyscrasicas e funccionaes. 

Quando a paralysia é orgânica, isto é, quando de­
pende de lesão dos centros nervosos ou d'uma al­
teração indelével dos nervos ou dos músculos, é in­
curável e por conseguinte a hydrotherapia, como qual­
quer outra medicação, torna-se improfícua, porquanto 
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não pôde luctar de forma alguma contra uma lesão 
material definitiva do systema nervoso, não pôde re­
constituir os elementos orgânicos destruídos, nem res-

• tabelecer as propriedades physiologicas perdidas ; po­
rém, apezar d'esta impotência e de certas contra-
indicações que a hydrotherapia encontra n'esta classe 
de paralysias, ella pôde comtudo ás vezes ser empre­
gada. Assim, nas paralysias dependentes de hemor-
rhagia cerebral, pôde ser indicada quando a hemor-
rhagia já é antiga e os focos congestivos já desap-
pareceram. Actua então pela sua acção e.\cito-mo-
tora. 

O processo a seguir, deve ser a duche movei di­
rigida, sobretudo no principio, para a parte inferior 
do corpo, evitando, por meio da temperatura e a 
força de percussão conveniente, as reacções violentas. 

Em geral, nas paralysias orgânicas, a hydrothera­
pia pôde ser indicada para melhorar o estado geral 
dos indivíduos. 

Nas paralysias Lschemicas, a condiçãopathogenica 
é a insuficiência da irrigação sanguínea; ora esta in-
sufficiencia no órgão affectado de paralysia, é devida, 
ou a um embaraço mecânico que impede ao sangue 
chegar aos órgãos para desempenhar o seu papel, ou 
depende de hemorrhagias abundantes, da anemia, da 
chloro-anemia, isto é, de certos estados em que o 
sangue se torna insufficiente para a sua missão nu­
tritiva em consequência d'uma diminuição na sua 
quantidade. 

A utilidade do tratamento hydrotherapico n'estas 

\ 

1 
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condições, é incontestável, porquanto nas paralysias 
cTesta espécie, uma medicação tónica e reconstituinte, 
apresenta sempre resultados satisfatórios e muitas 
vezes curas admiráveis. 

A terceira classe de paralysias, isto é, as dyscra-
sicas, reconhece também por causa a insufficiencia 
sanguínea, com a differença que esta insufficiencia 
nas paralysias precedentes, depende da diminuição na 
quantidade de sangue, emquanto que aqui, a altera­
ção é na qualidade. 

Qualquer que seja a causada dyscrasia,—infec­
ção, intoxicação, etc, — o que caractérisa esta ordem 
de paralysias, é a extrema fraqueza do systema mus­
cular e a anesthesia geral. As determinações da von­
tade não são ouvidas, a cellula nervosa perde a sua 
actividade, e as terminações nervosas periphericas 
transmittem imperfeitamente. 

A indicação resultante do estado geral é visivel. 
As funcçóes orgânicas estão perturbadas, uma del­
ias torna-se inerte e o organismo inteiro succumbe 
por esse facto. E1 preciso despertar as acções vitaes, 
luctar activamente contra a asthenia invasora. 

A hydrotherapia, dispondo de meios excitantes, 
pôde n'estas condições ser indicada. 

A ultima cathegoria comprehende as paralysias 
funccionaes, assim chamadas por não serem cara-
cterisadas por lesão material conhecida, dependendo 
da desordem ou abolição na excitabilidade da inner-
vação, determinada ou por uma impressão no pró­
prio tecido nervoso, ou por lesões d'outros órgãos da 
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economia. Comprehende as paralysias dependentes 
de névroses. 

Diversas hypotheses tem sido propostas para ex­
plicar a pathogenia d'estas paralysias, porém, no es­
tado actual da sciencia, qualquer d'ellas presta-se a 
milhares de objecções que ficam sem resposta. 

O que não ha a contestar, é que a solução do 
problema deve em geral ser procurada nas manifes­
tações do poder reflexo e na perturbação de nutrição 
dos centros nervosos. 

Quer a perturbação seja devida ao esgotamento 
nervoso, como querem alguns auctores, quer seja at-
tribuida á anemia, como pensam outros, o tratamen­
to que lhe convém, deve ser aquelle que melhor pu­
der conseguir a reconstituição das actividades orgâ­
nicas, e n'estas condições, a hydrotherapia pôde, sem 
receio, ser collocada na primeira ordem das medica­
ções a empregar. 

NEVROSES DO APPARELHO 
RESPIRATÓRIO 

ASTHMA 

A asthma é uma névrose constituída por accessos 
de dyspnea que resultam da convulsão dos músculos 
inspiradores e dos músculos bronchicos. 

As suas causas são numerosas, mas não ha ne-
* 
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nhuma que possa considerar-se como constante, a não 
ser uma predisposição hereditaria ou adquirida, con­
sistindo n'uma excitabilidade anormal dos nervos pneu-
mogastricos ou do centro respiratório. Entre as cau­
sas occasionaes, nota-se a acção irritante de certos 
corpos sobre os filetes bronchicos, causas moraes, etc. 

As applicações frias da hydrotherapia são perfei­
tamente preconisadas aos asthmaticos. Dirigidas so­
bre as partes inferiores, produzem uma revulsão 
salutar: applicadas sobre toda a superficie cutanea 
exercem uma derivação manifesta, e desimpedem o 
apparelho pulmonar; continuadas durante um certo 
tempo, regularisam a circulação, acalmam a irritabi­
lidade nervosa e restabelecem o equilibrio em todos 
os movimentos orgânicos. Algumas vezes comtudo, 
principalmente quando a asthma está sob a depen­
dência da diathese arthritica, a sua acção therapeutica 
é incompleta, convindo então associar-lhe o calor e o 
uso da agua internamente em altas doses 1. 

Fleury, no seu tratado de hydrotherapia, diz que 
se a asthma é idiopathica, essencial, nervosa, obtém-
se quasi sempre uma cura completa. 

As lesões pulmonares e cardíacas que complicam 
esta affecção, contra-indicam, em geral, a hydrothera­
pia. 

i Bcni-Barde. — Manuel médica! d'hydrotherapia. 
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SPASMO DA GLOTTE—COQUELUCHE 

O spasmo da glotte é uma névrose convulsiva, 
especial á primeira infância e caracterisada por acces-
sos de suffocação. 

Parece resultar d'uma perturbação de nutrição dos 
centros nervosos, localisada ao nivel da origem dos 
nervos que presidem á innervação da laryngé. Esta 
irritação pôde ser bastante violenta para produzir o 
esgotamento do pneumogastrico, trazendo como con­
sequência a asphyxia ou a suspensão do coração. 

A hydrotherapia pôde prestar grandes serviços 
n'esta affecção, mas é necessário não submetter os 
doentes a applicações muito excitantes, afim de não 
exaggerar o erethismo geral do systema nervoso, que 
acompanha sempre o spasmo glottico; por outro lado, 
como o spasmo da glotte está quasi sempre ligado a 
symptomas de atonia geral, é prudente não fazer um 
emprego exclusivo d'applicaçoes sedativas. Empre­
garemos pois as loções frias, as fricções com o panno 
molhado, as immersões curtas e as duches ligeiras. 
Tal é a opinião de Beni-Barde. 

Á coqueluche, também se pôde, entendemos nós, 
applicar este methodo de tratamento, pois muito se 
assemelha ao spasmo da glotte. 
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NEVROSES CARDÍACAS 

PALPITAÇÕES NERVOSAS 

Sob esta denominação, designa-se a exaggeração na 
frequência e muitas vezes na força de contracção do 
coração, que se manifesta independentemente de le­
são orgânica do coração e sob a influencia d'uma 
perturbação nervosa. 

A sua pathogenia é muito obscura. Jacoud pensa 
que a maior parte das causas que acabamos de enu­
merar determina a depressão do grande sympathico, 
e d'ahi, paralysia dos nervos vaso-motores e dilatação 
dos vasos; a tensão do sangue sendo assim diminuída, 
o coração bate desordenadamente, etc. 

Por meio da sua acção sedativa e tónica, a hydro-
therapia dá á circulação uma actividade maior, favo­
recendo por este modo as trocas orgânicas, facilitando 
a nutrição dos tecidos e por conseguinte restabelecendo 
o equilibrio nas funcções de innervação. 

As applicações devem ser proporcionaes ao gráo 
de sensibilidade do doente. São as applicações frias 
que mais geralmente convém, porém, em muitos doen­
tes, antes de chegar a ellas, é preciso administrar as 
temperadas. 
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ANGINA DE PEITO 

A angina de peito é uma nevralgia cardíaca cara-
cterisada sobretudo por uma dôr precordial e um sen­
timento d'angustia inexprimivel, manifestando-se por 
accessos. 

Com relação ás causas d'esta affecção, assim se 
exprime Beni-Barde : — A angina de peito é uma né­
vrose que, como todas as affecções d'esta natureza, 
está sob a dependência de causas múltiplas que se 
traduzem sempre por uma alteração d'um centro ner­
voso. O que n'este caso particular vem em apoio 
da nossa asserção, é a frequência relativa do appare-
cimento da angina de peito nos individuos rheumati-
cos e nos gottosos. 

Uma perturbação de nutrição n'um centro nervoso, 
tal é a verdadeira causa predisponente da angina de 
peito, causa essencial, sem a qual a doença não existe-
Todas a outras causas não são mais do que determi­
nantes ou occasionaes, e n'este numero estão as affec­
ções do coração ou dos grossos vasos, certas lesões 
do pulmão, e mesmo d'outros órgãos mais affastados 
do centro circulatório. 

Quanto ao ponto em que está situada a lesão, 
pensam diversamente os autores, suppondo uns que 
é na medulla alongada, outros na parte superior da 
medulla, na origem do sympathico; com effeito, uma 
excitação n'este ponto, pôde dar lugar ao phenomeno 
inicial da angina de peito, isto é, nevralgia cardíaca, 
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a qual produzirá a seu turno por acção reflexa todos 
os outros symptomas. 

Admittida esta etiologia, é fácil comprehender que 
a hydrotherapia está perfeitamente indicada no inter­
vals dos ataques, pois actua sobre a desordem func-
cional resultante da perturbação de nutrição dos cen­
tros nervosos ou dos nervos. 

No principio devem fazer-se applicações rápidas, 
tendo o cuidado de accentuar o movimento de reac­
ção para os membros inferiores, por meio de pedilu-
vios administrados antes da secção hydrotherapica 
propriamente dita. 

Quando haja uma lesão orgânica do coração ou 
dos grossos vasos ligada á angina de peito, a hydro­
therapia é contra-indicada. 

BÓCIO EXOPHTHALMICO 

O bócio cxophthalmico, também chamado doença 
de Basedow, é uma affecção chronica que se suppÕe 
ligada a uma alteração do grande sympathico, e que 
é caracterisada por três symptomas principaes : — 
palpitações cardíacas, exophthalmia e uma hypertro-
phia do corpo thyroideu. 

A sua interpretação pathogenica é actualmente a 
seguinte : — a doença consiste n'uma alteração con­
gestiva ou orgânica da porção cervical do grande 
sympathico. Em virtude d'esta alteração, os nervos 
vaso-motores cervicaes e cardíacos paralysam-se, as 
artérias dilatam-se,'a tensão sanguínea diminue, e d'ahi 
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palpitações do coração e augmento de volume dos 
vasos thyroideus, d'onde hypertrophia d'esté órgão. 
Ainda mais, esta dilatação arterial congestiona o en-
cephalo e o centro ciliar da medulla, d'onde, mudan­
ça no caracter do individuo e perturbações occulares. 

Na sua etiologia nada encontramos de positivo, 
comtudo citam-se como causas a anemia, as escrophu-
las, o traumatismo cerebral, desgostos, etc. 

Até ao presente, diz Beni-Barde, é o tratamento 
hydrotherapico que melhores resultados therapeuticos 
tem fornecido, e se os successos não são mais nume­
rosos, é devido isto em grande parte á falta de cons­
tância dos doentes, ou a uma intervenção hydrothe-
rapica tardia. 

A melhor applicação a fazer, é a duche movei que 
se applicará ligeira e brandamente fria a principio, 
abaixando a temperatura á medida que a tolerância 
se fôr estabelecendo. 

Nas congestões do fígado e do baço, nas pertur­
bações digestivas, etc., que costumam acompanhar 
esta affecção, podemos applicar o tratamento hydro­
therapico adequado, e assim usaremos as duches he­
páticas ou esplénicas, os banhos frios de banheira, etc. 

Em resumo, a hydrotherapia, diz Leroy-Dupré, 
tornar-se-ha muito util para attenuar ou curar o bócio 
exophthalmico, mas com a condição de se applicar o 
tratamento antes da manifestação dos grandes acci­
dentes inflammatories, complicados ou não de cache­
xia. Além d'isso, deve ser utilisado durante muito 
tempo, sem o que, não é possível esperar resultado. 



PROPOSIÇÕES 

ANATOMIA.— O musculo adductor do pollex é um ver­
dadeiro inter-osseo. 

PHYSIOLOGIA.—A uniformidade do rythmo cardíaco é 
dependente do systema nervoso. 

MATERIA MEDICA.—A agua é um precioso agente the-
rapeutico. 

MEDICINA OPERATÓRIA. — Entre todos os meios ma-
nuaes de tratamento do empyema, prefiro a pleurotomia anti-
septica. 

PATHOLOGIA EXTERNA. — Reprovo a sondagem das fe­
ridas penetrantes. 

PARTOS. —A parturiente náo é uma doente. 
PATHOLOGIA INTERNA. — A gotta náo é uma doença 

por nutrição retardante. 
ANATHOMIA PATHoLoGICA. — A disposição do mesen-

tereo explica a frequência dos derrames de sangue na fossa iliaca 
direita. 

PATHOLOGIA GERAL. —A diathese náo é doença. 
HYGIENE. — Admitto os casamentos consanguineos. 

Approvada. Pôde imprimir-se. 
0 PRESIDENTE O CONSELHEIRO DIRECTOR 

PEDRO A. DIAS. COSTA LEITE. 
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